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2 EMENTA: Estrutura e organização do conhecimento. Teoria dos sistemas de classificação. 
Princípios de indexação. Análise temática de documentos. Resumo: teoria e prática. 

3 OBJETIVOS 
Parte-se de visão geral sobre a estrutura do conhecimento no sistema das ciências, seguida da 
visão de organização social do conhecimento. No decorrer do processo persegue-se abordar 
aspectos históricos, teóricos e metodológicos concernentes à Organização do conhecimento 
registrado (informação socializada), no que tange ao Tratamento Temático da Informação (TTI), e 
suas implicações na disseminação e recuperação da informação. 

Sendo assim, busca-se nesta disciplina:  

3.1 Objetivo Geral 
Propiciar ao aluno conhecimento, compreensão e aplicação de conteúdos afins ao Tratamento 
Temático da Informação (TTI), como fazer especializado da área de biblioteconomia, que nesta 
disciplina envolve: elementos históricos e conceituais, breve fundamentação teórica, metodologias 
dirigidas ao processo de análise de assunto para indexação e à elaboração de resumos 
(condensação documental).  

3.2 Objetivos Específicos 

3.2.1 Ter uma visão uma geral sobre a estrutura do conhecimento no sistema das ciências 
seguida da visão de organização social do conhecimento tal como prática cotidiana em 
todas as esferas da vida, visando-se atingir, em especial, a vertente temática da 
organização da informação (TTI). 

3.2.2 introduzir o aluno em situações de vivência prática para dar a conhecer que a indexação de 
assuntos e as linguagens de indexação aportam-se na classificação.  

3.3.3 Adquirir conhecimentos sobre os princípios da indexação e o processo de análise de 
assunto para indexação. 

3.3.4 Exercitar o processo de indexação (análise e representação de assuntos) de objetos 
informacionais (texto e imagem). 

3.3.5 Adquirir conhecimentos teóricos e metodológicos sobre elaboração de resumos informativos. 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

4.1 Estrutura e Organização do Conhecimento.  
- Estrutura do conhecimento no sistema das ciências. Organização social do conhecimento. 
- Organização da informação no âmbito da ciência da Informação: 
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- Tratamento Temático da Informação: elementos históricos e conceituais.  
- Bases teóricas do Tratamento Temática da Informação.  

4.2 Teoria dos Sistemas de Classificação  
- Conceitos fundamentais: característica (princípio da classificação); classe; categorias; gênero 

e espécie; facetas, focos e isolados; divisão em cadeia; divisão em fileira; extensão e 
compreensão; modulação; termo; sistemas de classificação; conceito e assunto. 

4.3 Princípios de indexação  
- Terminologia básica. 
- Abordagens teóricas.  

4.4 Análise de assunto (Análise temática): Teoria e prática 
- O processo de tratamento temático.  
- A leitura do texto pelo indexador. A prática da leitura técnica. 
- A prática de indexação de assuntos (texto e imagem). 

4.5 Resumo: Teoria e prática 
- Princípios de elaboração de resumos. 
- A prática de elaboração de resumos de documentos técnicos e científicos. 

5 METODOLOGIA: 

5.1 Recursos: 

Quadro branco ou similar; retroprojetor ou projetor multimídia; textos referenciados na bibliografia; 
sítios de bibliotecas virtuais e digitais; software de gerenciamento de bibliotecas Biblivre, 
microcomputadores conectados à Rede Internet (laboratório de Informática); Laboratório de 
Ensino de Biblioteconomia; tutoriais de atividades; textos de apoio didático, Portal do Professor. 

5.2 Atividades discentes 

De acordo com o previsto na Matriz Curricular do curso de Biblioteconomia da Ufes, a carga 
horária destinada a esta disciplina equivale a 60h,  distribuída em 45h previstas para teoria (T) e 
15h previstas para exercícios (E). A CH de 15 horas compreende trabalhos/exercícios (9h/a em 
sala de aula) e aplicação de 3 (três) provas (6h/a em sala de aula). No que se refere às 
estratégias de ensino (metodologias), propõem-se os procedimentos seguintes: aulas expositivas; 
leitura e exploração de textos; leitura dirigida, visitas a sítios de bibliotecas virtuais e digitais tendo-
se em vista o entendimento dos modelos de organização e representação da informação e do 
conhecimento; seminários, exercícios de fixação da aprendizagem (com destaque para o 
processo de análise e representação de assuntos e elaboração de resumos informativos), 
dinâmica de grupo; atividade extraclasse (estudo dirigido; indexação de documentos, elaboração 
de resumos informativos. Para cada atividade planejada o aluno deve registrar suas dúvidas, 
sugestões e compreensão sobre os conteúdos propostos à discussão na disciplina. 

Distribuição da carga horária por tipo de atividade: Provas e Trabalhos. 

Unidade 1. Prova: Total/horas: 02h00min. 
Unidade 2 Seminário: Teoria dos Sistemas de Classificação: Total/horas0400min  
Unidade 3. Prova: Total/horas: 02h00min. 
Unidade 4. Trabalho: Total/horas: 05h00min 
Unidade 5. Prova: Total/horas: 02h00min. 

6 AVALIAÇÃO:  

Diagnóstica: deve ser realizada durante todo o período buscando-se levantar os pontos fracos e 
fortes em relação à compreensão dos conteúdos lecionados. 
Formativa: incentivo à participação nas discussões em sala de aula, reforçando-se a necessidade 
da leitura prévia dos textos; realização das atividades individuais ou em grupo, em que se busca 
constatar o engajamento do aluno (comprometimento, participação, frequência) no decorrer das 
atividades.  
Somativa: a verificação da aprendizagem deve possibilitar obtenção de nota na escala de 0 (zero) 
a 10 (dez) pontos. Concebe-se a atribuição de pontuação ao aluno pelo quesito participação (até 
0,3) e percentual de frequência igual ou maior do que 90% (até 0,2).  

Planejaram-se as atividades seguintes por unidade do programa. 

Unidade 1 

 Prova Teórica (7,0 pontos);  



Unidade 2 

 Seminário (até 3 pontos) 
Tema: Teoria dos Sistemas de Classificação 
Documentos-fonte: PIEDADE, M. A. R. Conceitos fundamentais. In:______. Introdução à teoria 
da classificação. Rio de Janeiro: Interciência, 1977. Cap. 2. 
LANGRIDGE, D. Classificação: abordagem para estudantes de biblioteconomia. Rio de 
Janeiro: Interciência, 1977. 

OBS. Concebe-se a formação de duplas nesta atividade. 

Unidade 3  
Prova Teórica (5 pontos).  

Unidade 4 

 Trabalhos acadêmicos normalizados: Exercícios de fixação da aprendizagem. 

A prática de indexação  

a) O processo de indexação: (até 3 pontos).  

1ª etapa: Análise de assunto (orientada por abordagem sistemática). 2ª etapa: Tradução 
dos conceitos nos termos da linguagem de indexação.  

Documentos fonte:  
FUJITA, M. S. L. A. identificação de conceitos no processo de análise de assunto para 
indexação. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 1, n. 1, p. 
60-90, jul./dez, 2007. 
- FUJITA, M. S. L.; RUBI, M. P. Um modelo de leitura documentária para a indexação de 
artigos científicos: princípios de elaboração e uso para a formação de indexadores. 
DataGramaZero–Revista de Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 7, n. 3, p.1-18, 2006. 
Disponível em: <http://www.dgz.org.br/jun06/Art_04.htm>. 

b) A indexação de objetos informacionais  na catalogação de assuntos (até 2 pontos) 

Documento fonte (Parte Teórica): DIAS, E. W.; NAVES, M. M. N. Análise de assunto: teoria e 
prática. Brasília: Thesaurus. 2007.  

Recurso: software de gerenciamento de bibliotecas Biblivre. 

OBS. Nas atividades A e B desta unidade, concebe-se a formação de grupos de até 3 alunos. 

Unidade 5  

 Prova Teórica: (10 pontos) 
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